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Falta  de  transporte 
deixa  alunos  sem  óculos 

O  Mais  de  mil  estudantes  esperam  há  três  meses  por  uma  consulta  oftalmológica  O  Prefeitura  diz  que  vai 
resolver  o  problema  nos  próximos  dias  O  A  especialidade  tem  cerca  de  10  mil  pessoas  na  fila  {Pág<>3> 
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O  Empate  com  o  Flamengo 
e  resultados  de  Bahia  e  Lu 
rebaixam  o  Palmeiras  para 
a  Série  B  do  Brasileiro  pel 
segunda  vez  em  10  anos 


Futuro  governo 

Os  homens 
fortes 
de  Jonas 

O  Prefeito  eleito  tem  três 
pessoas  de  sua  confiança 
O  Parte  do  novo  secretariado 
será  anunciada  até  quinta-feira 
O  PSDB  será  contemplado  {pág  02} 

ONU  vai  tentar 
cessar-fogo 

O  Secretário-geral  vai  hoje  ao 
Egito  para  negociar  paz  entre 
Israel  e  Palestina  O  Ontem, 
ataque  aéreo  matou  11  civis 
palestinos  {pág  07} 

Começa  o  júri 
de  Bruno  ^ 

Ex-goleiro  é  acusado 
de  matar  Eliza 
Samudio  em  MG  {pág  06} 
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Jonas 
anuncia 
parte  do 
secretariado 

A  43  dias  para  assu- 
mir a  condução  da 
Prefeitura  de  Campi- 
nas, Jonas  Donizette 
(PSB),  irá  divulgar, 
na  quinta-feira,  par- 
te dos  nomes  dos  fu- 
turos secretários  de 
sua  gestão.  Entre  os 
nomes  estão  figuras 
como  o  do  prefeito 
de  Pedreira,  Hamil- 
ton Bernardes  Jú- 
nior, que  iria  condu- 
zir a  Sanasa,  além 
de  Carmem  Lavras, 
para  Saúde.  Jonas, 
porém,  guarda  os 
nomes  a  sete  chaves. 
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Os  homens  fortes 
do  novo  prefeito 


O  Jonas  se  aconselha  com 
Wanderley  Almeida,  Michel  Abrão 
Ferreira  e  Silvio  Bernardini 


O  prefeito  eleito  Jonas  Do- 
nizette (PT)  tem  ao  seu  lado 
um  triunvirato  formado 
por  três  homens  de  con- 
fiança. São  eles:  Wanderley 
Almeida,  presidente  do 
PSB,  Michel  Abrão  Ferreira, 
membro  da  executiva  do 
PSB  e  Silvio  Bernardini.  To- 
dos trabalham  como  asses- 
sores de  Jonas  em  Brasília. 

São  com  esses  homens 
que  o  futuro  prefeito  se 
aconselha,  segundo  pes- 
soas que  trabalharam  na 
campanha  eleitoral  que 
levou  Jonas  à  vitória.  Em 
comum,  os  três  têm  a  dis- 
crição como  fator  predo- 
minante. 

Dos  três,  o  que  acompa- 
nha Jonas  há  mais  tempo 
é  Michel  Ferreira.  Sobri- 
nho do  novo  prefeito,  Mi- 
chel começou  a  trabalhar 
com  o  peessebista  há  17 
anos.  Os  que  trabalham 
próximo  de  Jonas,  dizem 
que  Michel  é  pragmático  e 
tem  o  perfil  de  assessor 
que  todo  político  quer: 
"trabalha  para  Jonas  apa- 
recer". O  sobrinho  discor- 
da que  seja  o  homem  for- 
te. "Sou  de  confiança  do 


prefeito,  Coloco  minha 
mão  no  fogo  por  ele  (Jo- 
nas)", disse  Michel. 

Wanderley,  conhecido 
como  Wandão,  está  com  Jo- 
nas desde  2005.  Trabalhou 
como  assessor  na  Assem- 
bleia Legislativa  e  na  Câ- 
mara Federal.  Wandão  é  ti- 
do como  um  homem  cen- 
trado e  é  o  responsável  pe- 
la parte  política.  "Sou  um 
homem  de  confiança,  ape- 
nas isso",  desconversa. 

Bernardini  é  o  mais  no- 
vo no  ninho.  Trabalha 
com  Jonas  desde  fevereiro 
de  2011,  mas  já  ajudava  o 
peessebista  em  campa- 
nhas eleitorais.  Bernardini 
foi  vereador  e  secretário 
de  Assuntos  Jurídicos  em 
Pedreira.  É  ligado  ao  pre- 
feito da  cidade,  Hamilton 
Bernades  Júnior.  "Tenho 
uma  relação  de  amizade. 
Não  sou  forte  não.  Sou  fra- 
quinho", brincou.  Nos  bas- 
tidores, os  três  são  aponta- 
dos como  futuros  secretá- 
rios na  gestão  de  Jonas. 
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Jonas  e  os  três  mosqueteiros 


SILVIO  BERNARDINI 


F    I    W " 

JONAS  DONIZETTE  (PSB) 

Olhar  cidadão 

JOSÉ  LUIZ  DATENA 
PARAÍSO  | 

^  1 

Mais  uma  vez  tomo  emprestado  o  poeta,  afinal 
muita  gente  que  como  eu  tem  limite  de  raciocí- 
nio faz  isto  com  frequência,  só  que  não  tem  cora- 
gem de  dizer. 


Mas,  na  verdade  somos  o  que  falhamos  em  ser 
e  a  nossa  realidade  é  aquela  que  não  consegui- 
mos nunca. 

Queria  viver  num  país  mais  justo,  sem  esta  di- 
ferença abissal  de  uma  renda  mal  dividida.  Mui- 
tos com  quase  nada  e  poucos  com  quase  tudo. 

Resultado,  além  de  outros  fatores,  como  lei 
fraca,  cadeias  lotadas  que  não  recuperam  nin- 
guém, bandidos  sobrando  nas  ruas.  Alguns  a  gen- 
te até  elege.  Mais  o  que  me  deixa  mais  triste  é 
que  este  dia  de  horror  não  termina  nunca. 

Operações  policiais,  gente  falando  que  vai  aca- 
bar com  o  crime  e  o  dia  depois  de  amanhã  é  o  de 
sempre.  Banhado  de  sangue,  lágrimas  na  praia  da 
impunidade.  Falando  em  praia,  acabou  a  ideia  do 
paraíso.  Tipo  quando  eu  me  aposentar  vou  morar 


lá  num  lugar  tranquilo.  Lá  hoje  é  aqui. 

No  lugar  de  gaivotas  voando  ao  som  do  vento, 
gente  correndo  para  não  morrer  ao  som  de  bala. 

Veja  Santa  Catarina  que  já  foi  chamada  de 
desterro.  Era  para  lá  que  no  tempo  do  Império, 
criminosos  eram  exilados  para  cumprir  pena. 
Foi  quando  alguém  descobriu  que  o  lugar  era 
um  paraíso. 

Bem  hoje  até  que  as  medidas  do  rei  não  seriam 
motivo  de  gozação. 

No  Brasil  corremos  o  risco  de  roubarem  até  as 
estrelas  da  bandeira,  que  ironicamente  tem  a  fra- 
se que  é  a  salvação  de  todos. 

Ordem  e  progresso. 

Mas,  afinal,  a  maioria  dos  nossos  políticos  des- 
preza a  ordem  para  seu  próprio  progresso. 


FALE  COM  A  REDAÇÃO 

leitor.camp@metrojornal.com.br 
019/3779-7518 

COMERCIAL:  019/3779-7421 

EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini. 

Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha.  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 

Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Operações:  Luís  Henrique  Correa. 

Editor  de  Arte:  Vitor  Iwasso.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero.  Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Metro  Campinas.  Editora-Executiva:  Zezé  de  Lima  (MTB:  16.231). 

Editor  de  Arte:  Gustavo  Moura.  Gerente  Comercial:  Simone  Monfardini. 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Campinas  -  Diretor  Geral:  Rodrigo  V.  P.  0.  Neves. 

Editado  e  distribuído  por  SP  Publimetro  S/A. 

Endereço:  avenida  Engenheiro  Antonio 

Francisco  de  Paula  Souza,  2799, 

CEP  13045-541,  Jardim  São  Gabriel. 

Tel.:  019/3779-7421. 0  jornal  Metro 

é  impresso  na  Log&Print  Gráfica  e  Logística  S.A. 

j,,^,,^^,  ^  tiragem  e  distribuição 
|bUU  desta  edição  de  10.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 

0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 

Em  razão  do  feriado 
do  Dia  da  Consciência 
Negra,  o  Metro  deixa 
de  ser  publicado 
amanhã,  voltando  a 
circular  normalmente 
na  quarta-feira,  dia 
21. 
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Projeto  oftalmológico 
empaca  na  prefeitura 


O  As  fichas  com  o 
parceira  Pró-visão 

A  parceria  entre  a  Prefeitu- 
ra de  Campinas  e  a  Pró-vi- 
são para  fazer  o  acompa- 
nhamento oftalmológico 
de  1.096  crianças  que  in- 
gressaram no  primeiro  ano 
da  rede  pública  empacou 
por  falta  de  transporte. 

Desde  agosto,  quando 
foram  concluídos  os  pré- 
diagnósticos  feitos  pelos 
professores  em  sala  de  au- 
la, as  fichas  dos  alunos  es- 
tão travadas  na  prefeitura. 
Com  isso,  o  agendamento 
das  consultas  com  os  mé- 
dicos até  agora  não  foi  fei- 
to. Quanto  mais  tardio  o 
diagnóstico,  mais  tarde 
ainda  será  feita  a  confec- 
ção dos  óculos  para  as 
crianças  que  precisam. 

De  acordo  com  a  Pró-vi- 
são, vários  entraves  culmi- 
nam nos  atrasos,  como, 
por  exemplo,  a  greve  dos 
servidores.  Isso  porque  al- 
guns professores  tiveram 
de  ser  treinados  para  fazer 
esse  pré-diagnóstico. 

Essa  etapa  teve  início 
em  abril.  Com  a  paralisa- 
ção, as  reuniões  foram  re- 
marcadas várias  vezes  nos 


pré-diagnóstico  das  crianças  estão  concluídas  desde  agosto,  mas  não  foram  encaminhadas  à 
O  Agendamento  das  consultas  dos  estudantes  ainda  não  foi  feito  e  aguarda  os  documentos 
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meses  seguintes  até  con- 
cluir esse  processo. 

A  Secretaria  de  Educa- 
ção alega  que  a  demora  é 
decorrende  da  falta  do 
transporte  para  essas  crian- 
ças. "Só  vamos  liberar 
quando  providenciarmos 
isso.  O  que  deve  ocorrer 
nos  próximos  dias." 

Campinas  possui  hoje 
na  oftalmologia  uma  fila 
de  espera  de  10  mil  pes- 
soas, que  levam  em  média 
quatro  meses  para  conse- 
guir a  primeira  consulta. 

Os  atendimentos  são  fei- 
tos pelo  Instituto  Penido 
Burnier,  Beneficiência  Por- 
tuguesa, Hospital  Ouro 
Verde,  Policlínica  2  e  Hos- 
pital da  PUCC. 

Cada  um  deles  pode 
atingir  até  1,5  mil  atendi- 
mentos mensais. 

Iniciativa  federal 

O  Ministério  da  Saúde 
iniciou  na  semana  passada 
o  credenciamento  dos  pres- 
tadores de  serviços  oftal- 
mológicos privados  ao  SUS 
(Sistema  Único  de  Saúde) 
para  ampliar  o  atendimen- 


to dessa  especialidade  den- 
tro do  Projeto  Olhar  Brasil, 
direcionado  a  estudantes 
da  rede  pública  inseridos 
nos  programas  Saúde  na 
Escola  e  Brasil  Alfabetiza- 
do. O  mapeamento  desses 
estabelecimentos  pretende 
reduzir  as  filas  de  espera  e 
aumentar  a  capacidade  ins- 
talada nos  municípios. 

Por  enquanto,  Campinas 
não  integra  o  Olhar  Brasil 
que  viabilizará  a  contrata- 
ção dos  estabelecimentos. 

De  acordo  com  a  Secre- 
taria de  Saúde,  o  primeiro 
edital  "não  interessava  ao 
município",  por  isso  prefe- 
riu manter  seus  convénios 
(atendimento  geral)  e  par- 
ceria (para  atendimento  de 
estudantes  da  rede). 

Alguns  dos  motivos,  in- 
clusive, foi  pelo  valor  pago 
pela  consulta  -  incompatí- 
vel aos  padrões  campinei- 
ros. "Mas  se  algum  presta- 
dor de  serviço  de  Campi- 
nas demostrar  interesse,  a 
participação  no  projeto  se- 
rá estudada  pela  prefeitu- 
ra.", informou  a  nota  ofi- 
cial. #  METRO  CAMPINAS 


►  Prefeitura  alega  falta  de  transporte  para  crianças 


Fim  do  feriado  pode 
ter  lentidão  no  trânsito 


As  concessionários  que  ad- 
ministram as  rodovias  da 
região  de  Campinas  pre- 
veni aumento  de  fluxo  de 
carros  após  o  fim  da  emen- 
da dos  feriados  de  Procla- 
mação da  República  e  do 
Dia  da  Consciência  Negra. 

O  aumento  de  trânsito 
é  esperado  a  partir  das 
13h  de  hoje  e,  amanhã, 
entre  llh  e  2 Oh.  "O  moto- 
rista deve  ter  muita  aten- 
ção aos  trechos  com  fluxo 
intenso,  respeitar  os  limi- 
tes de  velocidade  e  a  sina- 
lização", disse  Murilo  Pe- 
rez, coordenador  de  tráfe- 
go da  Rota  das  Bandeiras, 
concessionária  responsá- 
vel pela  administração  do 
Corredor  D.  Pedro. 
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►  D.  Pedro  I  registrou  fluxo  de  455  mil  veículos  até  ontem 


Em  todo  o  corredor,  foi 
registado  um  fluxo  de  455 
mil  veículos  na  rodovia 
Dom  Pedro  I  (SP-065)  da 
Oh  de  quarta-feira,  dia  14, 
às  16h  de  ontem.  Neste 


período,  foram  constados 
20  acidentes  na  rodovia, 
com  cinco  vítimas,  sendo 
uma  fatal,  uma  grave  e 
três  leves. 

O  METRO  CAMPINAS 


Flamboyant 
de  grande 
porte  cai  no 
Convivência 


Um  flamboyant  de  grande 
porte  caiu  anteontem,  no 
jardim  do  CCC  (Centro  de 
Convivência  Cultural),  em 
Campinas.  O  motivo  da 
queda  será  apurado  pelo 
DPJ  (Departamento  de  Par- 
ques e  Jardins)  da  prefeitu- 
ra. Ninguém  ficou  ferido. 

A  suspeita  é  a  de  que  a 
árvore  tenha  caído  porque 
vinha  sendo  atacada  por 
cupins,  segundo  os  arte- 
sãos da  feira  que  funciona 
no  local  nos  finais  de  sema- 
na. O  CCC  tinha  dois  flam- 
boyants  e  o  que  caiu  estava 
localizado  em  frente  ao  ba- 
nheiro público.  O  segundo 
está  plantado  próximo  à 
entrada  da  Sala  Carlos  Go- 


mes. 
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Preços  de  produtos 
lights  oscilam  até  50% 


Pesquisa  de  preços  feita 
pelo  Procon  em  supermer- 
cados de  Campinas  apon- 
tou que  os  preços  de  pro- 
dutos lights  e  diets  têm 
uma  diferença  de  cerca  de 
50%  de  um  estabelecimet- 
no  para  outro.  Os  produtos 
diets  são  consumidos,  em 
sua  maioria,  por  pacientes 
que  têm  diabetes. 

De  acordo  com  o  órgão, 
foram  verificados  os  valo- 
res comercializados  de  31 
produtos  como  adoçante, 
achocolatado  diet,  refrige- 
rante light,  geleia  diet  de 
diversas  marcas,  o  que  ge- 
rou uma  lista  com  142 
itens.  O  levantemento  foi 
feito  em  cinco  supermerca- 
dos da  cidade. 

Entre  os  produtos  pes- 
quisados, o  arroz  paraboli- 


zado  integral,  pacote  de 
lkg,  foi  o  que  sofreu  a 
maior  variação  de  preço: 
168,86%.  O  produto  foi  en- 
contrado em  um  supermer- 
cado por  R$  2,89  e  em  ou- 
tro chegou  a  custar  R$  7,77. 

A  pesquisa  mostrou  ain- 
da que  em  nenhum  dos  co- 
mércios pesquisados  pos- 
sui todos  os  142  itens  diet  e 
light  da  lista  do  Procon  nas 
prateleiras.  De  acordo  com 
o  Procon,  o  supermercado 
Galassi  é  o  que  mais  ofere- 
ce ao  consumidor  este  tipo 
de  produto:  50,7%  da  lista 
do  Procon. 

O  menor  percentual  de 
abastecimento  foi  no  Pão 
de  Açúcar  de  Sousas,  que 
dispunha  de  48  (33,8%)  dos 
142  itens  relacionados. 

O  METRO  CAMPINAS 
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Unicamp  propõe  programa 
que  poupa  voz  do  professor 

O  Estudo  foi  testado  para  ser  incluído  em  escolas  O  Treinamento  periódico  melhora  desempenho  em  aula 
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Uma  série  de  exercícios  po- 
de melhorar  o  desempe- 
nho da  voz  do  professor  na 
sala  de  aula.  Um  programa 
desenvolvido  em  tese  de 
doutorado  da  fonoaudiólo- 
ga  Raquel  Aparecida  Pizo- 
lato,  da  Faculdade  de 
Odontologia  da  Unicamp, 
já  conseguiu  resultados  em 
sua  fase  de  experimento. 

O  programa  pode  ser  in- 
cluído em  escolas.  "Sabe- 
mos que  o  professor  tem 
uma  rotina  sobrecarrega- 
da, principalmente  quando 
precisa  dar  aulas  em  mais 
de  duas  escolas  na  semana. 
Por  isso,  a  proposta  é,  jus- 
tamente, auxiliar  no  cuida- 
do com  a  voz,  um  dos  prin- 
cipais instrumentos  que 
ele  possui",  disse. 
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dias  é  a  periodicidade 
das  sessões  de  fonoau- 
diologia, importantes 
para  que  a  voz  do  pro- 
fessor ganhe  mais  for- 
ça e  preparo. 

O  programa  trabalha 
com  palestras  e  orienta- 
ções aos  professores  e  con- 
siste em  encontros  com 
sessões  de  fonoaudiologia 
de  cerca  de  30  minutos. 

Segundo  Raquel,  o  trei- 
namento ameniza  o  cansa- 
ço e  reduz  a  probabilidade 
de  perda  de  voz.  O  teste 
completo  foi  feito  com  36 
professores  de  11  escolas 


da  rede  pública  de  Piracica- 
ba. A  pesquisadora  acredi- 
ta que,  colocado  na  rotina 
das  escolas,  o  programa 
pode  melhorar  o  desempe- 
nho dos  professores.  "No 
período  de  três  meses  já 
foram  obtidos  resultados 
bastante  positivos  na  qua- 
lidade da  voz  e  na  melhora 
nos  aspectos  preventivos. 
Por  isso,  acredito  que  um 
programa  contínuo  seria  o 
ideal  para  que  os  resulta- 
dos fossem  ainda  melho- 
res", completou. 

Após  o  tratamento  de 
três  meses,  segundo  Ra- 
quel, o  grupo  alcançou  in- 
tensidade vocal  acima  do 
padrão,  já  que  trabalha- 
ram a  forma  de  pronunciar 
as  palavras,  o  metro  campinas 


Fim  de  semana  tem  mais  ataques  na  região 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


O  fim  de  semana  foi  de  ten- 
são na  região  de  Campinas. 
Na  madrugada  de  sexta-fei- 
ra  para  sábado  foram  mais 
nove  ônibus  foram  quei- 
mados em  apenas  sete  ho- 
ras. No  sábado,  um  Guarda 
Municipal  foi  baleado  em 
Estiva  Gérbi. 

Os  ataques  a  ônibus 
ocorreram  em  Sumaré, 
Cosmópolis  e  Campinas. 
Ninguém  ficou  ferido.  Dois 
atos,  registrados  no  Io  DP 
de  Campinas,  aconteceram 
enquanto  os  veículos  esta- 
vam estacionados,  em  fren- 
te a  uma  empresa.  A  polí- 


cia acredita  se  tratar  de 
atos  de  vandalismo,  mas 
irá  investigar  a  possibilida- 
de de  terem  relação  com 
uma  facção  criminosa,  já 
que  atos  da  mesma  espécie 
foram  registrados  em  ou- 
tras cidades  do  estado,  co- 
mo Leme,  na  última  quar- 
ta-feira,  quando  dois  ôni- 
bus foram  queimados. 

Em  Cosmópolis  foram 
outros  cinco  destruídos, 
em  uma  garagem  de  uma 
empresa,  no  Parque  Indus- 
trial. Outro  foi  parcialmen- 
te queimado.  O  ataque  foi 
próximo  a  um  local  usado 


para  consumo  de  drogas, 
por  isso  a  polícia  investiga 
a  possibilidade  de  não  ha- 
ver relação  com  facções. 

Em  Sumaré,  um  ônibus 
que  transportava  trabalha- 
dores rurais  também  foi  al- 
vo de  bandidos. 

Na  noite  de  sábado,  em 
Estiva  Gérbi,  o  guarda  mu- 
nicipal Márcio  Juliare  fala- 
va ao  telefone  quando  foi 
atingido  nas  costas  por 
bandidos. 

O  guarda  ainda  foi  so- 
corrido pelo  Samu,  mas 
não  sobreviveu.  Ninguém 

foi  preSO.  •  METRO  CAMPINAS 


Homens  rendem 
família  para  roubar 


PM  mata  jovem  em 
assalto  a  padaria 


Três  homens  encapuzados 
renderam  uma  família  na 
noite  de  sábado,  no  jardim 
Von  Zuben,  em  Campinas, 
para  roubar  a  residência. 
Os  bandidos  prenderam  os 
moradores  em  um  dos 
quartos,  onde  ficaram  sob 
a  vigia  de  um  deles. 

Enquanto  isso,  os  outros 
aproveitavam  para  roubar 
a  casa.  Eles  levaram  diver- 
sos produtos,  entre  eles 


carteira,  com  documentos 
e  cartões,  televisão.,  video- 
game,  notebook,  celular  e 
peças  de  roupas. 

A  abordagem  aconteceu 
quando  um  dos  moradores 
deixava  a  casa,  de  acordo 
com  a  polícia. 

Após  a  ação  realizada,  os 
homens  fugiram  levando 
os  itens  em  um  veículo  da 
marca  Hyundai. 

O  METRO  CAMPINAS 


Dupla 
invade 
clínica  e 
é  presa 

A  polícia  prendeu  dois  ho- 
mens que  invadiram  uma 
clínica  de  estética,  no  bair- 
ro Nova  Campinas,  e  leva- 
ram equipamentos  eletrô- 
nicos  na  madrugada  de  on- 
tem, em  Campinas. 

Os  policiais  passavam 
pelo  local,  em  patrulha- 
mento de  rotina,  quando 


viram  os  ladrões  transpor- 
tarem um  computador,  um 
monitor  e  uma  televisão. 

Momentos  antes,  eles 
haviam  recebido  a  infor- 
mação de  um  segurança  da 
rua  que  o  alarme  da  clínica 
estava  disparado. 

Os  homens  foram  pre- 
sos e  confessaram  o  o  cri- 
me. Eles  foram  encami- 
nhados para  a  cadeia  ane- 
xa ao  2o  Distrito  Policia, 
em  Campinas. 

O  material  que  estava 
em  posse  dos  bandidos  foi 
entregue  para  represen- 
tantes da  empresa  furtada. 

O  METRO  CAMPINAS 


Um  policial  militar  matou 
um  adolescente  que  tenta- 
va assaltar  uma  padaria  na 
noite  de  sábado,  no  Jardim 
Aerocontinental,  em  Cam- 
pinas. O  assaltante  tinha 
17  anos. 

O  policial  estava  de  fol- 
ga, quando  viu  a  dupla  che- 
gar no  local  em  uma  moto. 
Um  dos  adolescentes,  ar- 
mado, foi  até  o  caixa,  en- 
quanto o  outro  pediu  para 


que  o  policial  não  reagisse. 

O  PM  sacou  a  arma  para 
dar  voz  de  prisão  ao  assal- 
tante. Nesse  momento,  o 
homem  que  estava  no  cai- 
xa se  virou  para  o  policial 
e  apontou  a  arma  para 
ele,  quando  recebeu  os 
disparos.  Um  dos  adoles- 
centes fugiu. 

O  baleado  foi  levado  ao 
Hospital  Mário  Gatti,  mas 
não  resistiu  #  metro  campinas 
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SP  inicia  hoje  ação  para 
barrar  armas  nas  divisas 


O  Polícias  estadual  e  federal  vão  realizar  a  partir  de  hoje  operações  especiais  em  14  pontos  estratégicos  que 
dão  acesso  ao  Estado,  diz  Geraldo  Alckmin  O  Grande  São  Paulo  registra  mais  um  final  de  semana  violento 


APU  GOMES/FOLHAPRESS 


O  governo  estadual  inicia 
hoje  as  operações  de  moni- 
toramento  das  divisas  do 
Estado.  O  objetivo  é  evitar  a 
entrada  de  armas  e  drogas. 

De  acordo  com  o  gover- 
nador Geraldo  Alckmin 
(PSDB)  as  polícias  estadual 
e  federal  irão  monitorar  as 
principais  rodovias  que 
cortam  o  Estado.  "São  14 
pontos  estratégicos  que  fo- 
ram levantados  e  esse  tra- 
balho vai  evitar  a  entrada 
do  armamento  e  das  dro- 
gas que  sustentam  as  qua- 
drilhas", afirmou. 

A  operação  é  parte  do 
pacote  de  medidas  de 
combate  à  violência  anun- 
ciado após  um  encontro 
entre  o  governador  e  o  mi- 


nistro da  Justiça,  José 
Eduardo  Cardozo,  além  do 
cerco  nas  rodovias,  uma 
agência  de  compartilha- 
mento de  informações 
também  já  foi  criada. 

O  fim  de  semana  foi  mar- 
cado por  uma  nova  onda  de 
crimes.  No  total,  12  pessoas 
morreram  em  ações  de  cri- 
minosos ou  após  confrontos 
com  a  polícia. 

Na  madrugada  de  domin- 
go, duas  pessoas  foram  ba- 
leadas no  centro.  Segundo  a 
Secretaria  de  Segurança  Pú- 
blica, dois  travestis,  um  de 
17  e  outro  de  20  anos,  fo- 
ram encontrados  com  tiros 
na  perna  e  nos  pés. 

Na  noite  de  sábado, 
dois  jovens  foram  mortos 


e  um  sobreviveu  a  uma 
tentativa  de  chacina.  O  ca- 
so ocorreu  no  Parque  San- 
tos Dumont,  em  Guaru- 
lhos, Grande  São  Paulo.  Os 
disparos  foram  feitos  por 
homens  em  uma  motoci- 
cleta. Ainda  em  Guaru- 
lhos, um  policial  militar 
foi  morto  dentro  de  um 
açougue  durante  uma  ten- 
tativa de  assalto. 

Em  Cidade  Ademar,  zo- 
na sul,  cinco  jovens  foram 
mortos  na  madrugada  do 
sábado.  Um  homem  ho- 
mem após  confronto  com 
a  polícia  em  Embu  das  Ar- 
tes. Outras  três  mortes  fo- 
ram registradas  nas  zonas 
norte,  leste  e  sul. 

•  METRO 


Diversão  e  conforto  em  um  só  lugar. 


RJEGIÂO  DO  PARQUE  PRADO  -  avenida  celso  da  silveira  Resendi 


TÉRMINO  DAS  OBRAS  INÍCIO  DE  20O 


ÚLTIMAS  UNIDADES 
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MRV 


COMPRE  E  GANHE 


ser  í  ATE  1  ANO  DE  SKY. 


PLANTÃO  DE  VENDAS:  Av.  Celso  da  Silveira  Resende  (Av.  Piçarrao).  próximo  à  Av.  Washington  Luiz. 
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Acusados  de  matar 
Eliza  vão  a  júri 


EUGÉNIO  MORAES/HOJE  EM  DIA/FUTURAPRESS 


O  Penas 
previstas  em 
caso  de 
condenação 
chegam  a 
ultrapassar  30 
anos  de  detenção 

Começa  às  9h  de  hoje  em 
Contagem,  na  região  me- 
tropolitana de  Belo  Hori- 
zonte, o  julgamento  que 
já  é  apontado  como  o 
maior  da  história  da  Justi- 
ça de  Minas.  Nas  mãos  de 
sete  jurados,  que  serão  es- 
colhidos momentos  antes 
do  início  da  sessão,  está  o 
destino  do  goleiro  Bruno 
Fernandes  e  outros  quatro 
acusados  de  participação 
na  morte  de  Eliza  Samu- 
dio, ex-amante  do  joga- 
dor, vista  pela  última  vez 
no  sítio  do  atleta,  na  cida- 
de de  Esmeraldas,  em  ju- 
nho de  2010. 

Além  de  Bruno,  estarão 
no  banco  dos  réus:  Luiz 
Henrique  Romão,  o  Macar- 
rão, amigo  e  funcionário  do 
goleiro;  o  ex-policial  Marcos 
Aparecido  dos  Santos,  o  Bo- 
la; Dayanne  Souza,  ex-mu- 
lher,  e  Fernanda  Gomes,  ex- 


►  Acusados  já  estiveram  no  Fórum  de  Contagem,  durante  a  fase  de  instrução  do  processo 


R$5,6 

milhões  é  o  valor  que 
Bruno  deixou  de  rece- 
ber em  salários  desde 
que  foi  preso. 


namorada  do  jogador. 

Acusados  de  tramar  e 
executar  o  crime,  Bruno, 
Macarrão  e  Bola  têm  as 
maiores  penas  pedidas  pe- 
la promotoria  -  33,  36  e  33 
anos,  respectivamente,  se 
condenados  por  todos  os 


crimes  e  seus  agravantes. 
Porém,  mesmo  que  a  Justi- 
ça seja  severa,  eles  podem 
seguir  detidos  por  apenas 
mais  dois  anos  e  meio. 

"Mesmo  que  a  pena  seja 
superior,  o  cálculo  para  a 
progressão  segue  o  máxi- 
mo permitido  pela  lei,  que 
são  30  anos.  Assim,  eles 
teriam  direito  a  solicitar  o 
regime  semiaberto  após 
um  sexto  da  pena,  ou  5 
anos",  explica  o  advogado 
criminalista  Marco  Meirel- 
les,  ressaltando  que  os 
três  já  cumpriram  cerca 


de  dois  anos  e  meio  de  de- 
tenção. Já  Dayanne  e  Fer- 
nanda, se  condenadas,  pe- 
gariam no  máximo  6  anos 
de  prisão  cada  uma. 

Por  outro  lado,  a  defesa 
segue  com  a  estratégia  de 
negar  o  crime,  já  que  o  cor- 
po nunca  foi  encontrado,  e 
promete,  em  caso  de  absol- 
vição, pedir  uma  indeniza- 
ção  milionária  ao  Estado. 

Segundo  os  advogados,  o 
ex-goleiro  deixou  de  rece- 
ber R$  5,6  milhões  apenas 
em  salários  desde  que  foi 
preso,  o  METRO  BH 


Barbosa  assume  Presidência  do  STF 


Pela  primeira  vez  na  histó- 
ria, o  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal)  será  comanda- 
do por  um  ministro  negro. 
Aos  58  anos,  Joaquim  Barbo- 
sa será,  a  partir  de  quinta- 
feira,  o  44°  presidente  da 
Corte.  Desde  1891,  somente 
ficou  próximo  à  cúpula  da 
Justiça  Hermenegildo  de 
Barros,  que  assumiu  a  vice- 
presidência  do  tribunal  em 


1931  sendo  reeleito  três 
anos  mais  tarde. 

Barbosa  já  confidenciou 
ter  sido  alvo  de  preconceito. 
Na  tentativa  de  seguir  uma 
carreira  diplomática,  foi  re- 
provado na  entrevista,  ain- 
da que  tenha  sido  bem  clas- 
sificado entre  os  primeiros 
do  Instituto  Rio  Branco. 

Joaquim  Barbosa  chegou 
ao  STF  em  junho  de  2003  in- 


dicado pelo  ex-presidente 
Lula.  Logo  no  início,  com- 
prou briga  com  advogados, 
ao  se  recusar  recebê-los  em 
audiências  por  entender  que 
a  atuação  serviria  apenas  co- 
mo lobby  para  'furar  fila'  na 
ordem  dos  processos. 

Na  Corte,  a  primeira  po- 
lémica ocorreu  em  2009 
com  o  ministro  Gilmar 
Mendes  que  divergia  sobre  a 
conclusão  de  um  processo. 
Durante  a  discussão,  dispa- 
rou: "vossa  excelência  não 
está  falando  com  seus  ca- 
pangas do  Mato  Grosso". 
Em  abril,  o  bate-boca  foi 
com  o  então  presidente  do 
STF,  Cezar  Peluso,  a  quem 
chamou  de  'caipira'.  Foi 
uma  resposta  à  declaração 
de  Peluso  que  afirmara  o  re- 
ceio de  Barbosa  ser  lembra- 
do não  por  seus  méritos, 
mas  por  sua  cor. 

Durante  o  julgamento  do 
mensalão,  as  divergências  se 
tornaram  cada  vez  comuns, 
principalmente  com  o  mi- 


nistro Ricardo  Lewandows- 
ki,  que  chegou  a  ser  chama- 
do de  "advogado  dos  réus". 

A  relatoria  do  mensalão 
trouxe  uma  inesperada  pro- 
jeção  a  Barbosa.  De  desco- 
nhecido, o  ministro  agora  é 
aplaudido  nas  ruas  e  é  até 
inspiração  para  um  grupo 
de  pessoas  que  criaram  a 
campanha:  Joaquim  Barbo- 
sa para  presidente  em  2014. 

Uma  das  primeiras  medi- 
das que  serão  tomadas  pelo 
novo  presidente  STF  será 
derrubar  a  regra  que  prevê 
a  divulgação  apenas  das  ini- 
ciais dos  réus  em  um  pro- 
cesso. O  METRO  BRASÍLIA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


HERÓI  ANTIDROGAS  ALER- 
TOU PARA  ALIANÇA  PCC- 
FARC.  Não  é  novidade  pa- 
ra o  inimigo  n°  1  dos  trafi- 
cantes no  Brasil,  juiz  fe- 
deral Odilon  de  Oliveira, 
de  Mato  Grosso  do  Sul,  a 
descoberta  de  que  a  fac- 
ção criminosa  PCC  cobra- 
va dívida  de  bandidos 
com  o  assassinato  de  PMs 
em  São  Paulo.  Foi  ele 
quem  atribuiu  ao  PCC 
ataques  à  capital  paulista 
perto  da  eleição  de  2006. 
Em  2010,  alertou  nesta 
coluna  que  a  facção  atua 
com  os  narco  terroristas 
das  Fare  e  do  EPP,  do  Para- 
guai. 

INIMIGO  AO  LADO.  Prote- 
gido 24h  pela  PF  num 
"bunker"  em  Campo 
Grande,  Odilon  acusou  o 
governo  federal  de  "su- 
bestimar o  "Exército  do 
Povo  Paraguaio". 

EXPANSÃO.  Com  as  Fare 
fragilizadas,  o  PCC  vai  in- 
vestir no  terrorismo,  para 
firmar  e  expandir  seus 
domínios  no  continente 
com  tráfico  de  drogas  e 
armas. 

'COMPANHEIROS'.  Odilon 
também  critica  as  antigas 
relações  das  Fare  com  o 
governo  Lula,  que  conce- 
deu mais  de  400  asilos  po- 
líticos a  "ex-guerrilhei- 
ros". 

PERGUNTA  LAICA.  Na  onda 
de  tirar  o  "Deus  seja  lou- 
vado" das  notas  de  real,  o 
Ministério  Público  Fede- 
ral toparia  propor  o  fim 
dos  feriados  religiosos? 

TRISTE  SINA.  O  ex-marido 
da  presidenta  Dilma,  Car- 
los Araújo,  depende  do 
aval  do  ex-ministro  Car- 
los Lupi  para  voltar  ao 
PDT.  Como  ele  foi  parla- 
mentar, sua  ficha  de  filia- 
ção precisa  ser  aprovada 
pela  executiva  nacional. 


"Ele,  por 
tudo  o  que 
representa,  vai  ser 
um  alvo  fácil" 

JOSÉ  RAINHA  (MST), 
EX-PRESIDIÁRIO,  ACHANDO 
QUE  JOSÉ  DIRCEU  CORRERÁ 

RISCOS  NO  CÁRCERE 


DILMA  RECLAMA  DA  RECEI- 
TA. A  Receita  Federal  está 
uma  "arara"  com  intro- 
missão do  Palácio  do  Pla- 
nalto. A  presidenta  Dilma 
reclamou  da  insistência 
na  cobrança  para  que  os 
senadores  paguem  o  Im- 
posto de  Renda  sonegado 
sobre  o  14°  e  15°  salários. 
O  governo  acha  é  que  o  te- 
ma "constrange"  senado- 
res. O  conceito  de  Dilma, 
no  órgão,  caiu  muito  por 
conta  do  episódio. 

PERGUNTA  NO  DIRETÕRIO. 

O  PT  vai  protestar  junto  à 
rainha  Elisabeth  II  contra 
a  Justiça  de  Jersey,  por 
condenar  o  "cumpanhêro 
Maluf"  pelo  desvio  de  US$ 
22  milhões? 


VAGNER  CAMP0S/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


PODER  SEM  PUDOR 

Ajuda  dispensada 


Figura  muito  popu- 
lar em  Teixeira, 
município  paraiba- 
no, Zé  da  Onça  cer- 
ta vez  abordou  João  Agri- 
pino, que  visitava  a  cida- 
de: 

-  Preciso  da  sua  prote- 


ção, governador. 

-  Ande  direito  e  pode 
contar  comigo  -  garantiu 
Agripino. 

Zé  da  Onça  dispensou: 

-  Precisa  mais,  não.  An- 
dando direito,  não  preciso 
da  ajuda  de  ninguém. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


CRÉDITO  IMOBILIÁRIO 

BRADESCO. 

PARA  AJUDAR  VOCÊ 

A  SUPERAR  AS 

BARREIRAS  E  CONQUISTAR 

O  QUE  QUISER. 

Fale  com  seu  Gerente  Bradesco. 

Credito  sujeito  a  aprovação.  <P  Bradesco 
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Israel  bombardeia 
Gaza  pelo  5o  dia 
consecutivo 


O  Ban  Ki-moon  chega  hoje  ao  Egito  para  tentar  negociar  cessar-fogo 
O  Três  foguetes  são  interceptados  por  bateria  antimísseis  em  Tel  Aviv 
O  Pelo  menos  60  palestinos  já  foram  mortos  desde  o  início  dos  confrontos 


US$  10 

milhões  é  a  quantia 
necessária  para 
abastecer  as  reservas 
de  medicamentos  na 
Faixa  de  Gaza  nos 
próximos  três  meses, 
segundo  anunciou 
ontem  a  OMS 
(Organização 
Mundial  da  Saúde). 


NIR  ELIAS/REUTERS 


O  secretário-geral  da  ONU 
(Organização  das  Nações 
Unidas),  Ban  Ki-moon,  che- 
ga hoje  no  Egito  para  ten- 
tar negociar  com  presiden- 
te do  país,  Mohamed  Mur- 
si,  um  cessar-fogo  entre  Is- 
rael e  os  militantes  palesti- 
nos na  Faixa  de  Gaza. 

O  confronto  chegou  on- 
tem a  seu  quinto  dia.  De 
manhã,  cerca  de  11  civis 
palestinos,  incluindo  qua- 
tro crianças  e  quatro  mu- 
lheres, foram  mortos  na 
manhã  de  ontem  após  um 
ataque    aéreo  israelense 


contra  um  prédio  de  três 
andares  em  Gaza. 

Em  Tel  Aviv,  a  bateria 
antimísseis  israelense  in- 
terceptou três  foguetes  lan- 
çados de  Gaza.  Não  foi  re- 
gistrado nenhum  dano  gra- 
ve ou  morte. 

Israel  se  prepara  para 
uma  ofensiva  terrestre  na 
área  controlada  pelo  Ha- 
mas.  Cerca  de  75  mil  re- 
servistas  já  foram  convo- 
cados. O  objetivo  é  inter- 
romper os  ataques  com  fo- 
guetes vindos  do  território 
palestino. 


Desde  o  início  dos  bom- 
bardeios, pelo  menos  61 
palestinos  foram  mortos. 
No  mesmo  período,  cerca 
de  500  foguetes  atingiram 
Israel,  resultando  nas  mor- 
tes de  três  civis. 

Brasileiros  em  risco 

Cerca  de  mil  brasileiros 
que  moram  em  Israel  vi- 
vem próximos  à  Faixa  de 
Gaza,  segundo  o  Ministé- 
rio das  Relações  Exterio- 
res do  Brasil.  No  total,  há 
10  mil  brasileiros  no  país. 

#  METRO 


País  tem  direito  à 
defesa,  diz  Obama 


O  presidente  dos  EUA,  Ba- 
rack  Obama,  disse  ontem 
que  Israel  tem  o  direito  de 
reagir  aos  ataques  palesti- 
nos, mas  enfatizou  a  neces- 
sidade de  um  cessar-fogo. 

"Nenhum  país  do  mundo 
iria  tolerar  uma  chuva  de 
mísseis  sobre  os  seus  cida- 
dãos vindos  de  fora  de  suas 
fronteiras.  Estamos  total- 


mente favoráveis  ao  direito 
de  Israel  de  se  defender", 
disse  Obama,  durante  visita 
à  Tailândia.  O  país  faz  parte 
de  sua  primeira  vigem  ao 
exterior  após  a  reeleição.  A 
turnê  inclui  uma  visita  ao 
isolado  Mianmar.  Obam 
também  participará  da  cú- 
pula da  Ásia  Oriental,  no 
Camboja.  #  metro 


Casas  serão 
derrubadas 
em  Nova  York 
após  Sandy 


Quase  um  mês  depois,  No- 
va York  ainda  se  recupera 
dos  estragos  provocados 
pelo  furacão  Sandy.  Cerca 
de  200  casas  localizadas 
nos  bairros  mais  afetados 
-  Staten  Island,  Queens  e 
Brooklyn  -  serão  derruba- 
das nas  próximas  sema- 
nas. As  moradias  foram 
consideradas  perigosas 
para  a  segurança  pública, 
segundo  o  departamento 
de  Infraestrutura  Urbana 
da  cidade. 

No  distrito  financeiro 
de  Manhattan,  a  situação 
começa  a  se  normalizar.  A 
energia  elétrica  está  sen- 
do lentamente  restaurada 
e  algumas  empresas  pare- 
cem prontas  para  retomar 
suas  atividades.  Segundo 
o  prefeito  Michael  Bloom- 
berg,  o  racionamento  de 
gasolina  será  estendido 
até  sexta-feira,  23. 

0  METRO 


CUBA  E  SEDE  DE  DIALOGO 

Fare  e 
Colômbia 
negociam 
novo  acordo 

O  governo  da  Colôm- 
bia e  a  guerrilha  Fare 
(Forças  Armadas  Revo- 
lucionárias da  Colôm- 
bia) se  reúnem  hoje 
em  Cuba  para  tentar 
negociar  um  novo 
acordo  de  paz.  Duran- 
te a  reunião  também 
serão  discutidas  solu- 
ções para  o  narcotráfi- 
co e  o  desenvolvimen- 
to agrário  local. 

Apesar  dos  frequen- 
tes fracassos  nas  tenta- 
tivas de  pôr  fim  ao 
conflito  de  quase  meio 
século,  analistas  acredi- 
tam que  desta  vez  o 
diálogo  seja  mais  aber- 
to e  flexível. 

O  METRO 


Neste  feriado,  faça  uma  Revisão  de  Segurança 
e  ganhe  a  troca  do  fluido  para  freio. 


Campos  Salles  |  Jd.  do  Trevo  [  Imperatriz  Leopoldina  |  Norte-sul  |  Iguatemi  |  Unlmart 
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Empreendedorismo 


■ 

El,  INOVAÇÃO 
É  PARA  VOCÊ! 

A saída  foi  alterar  o  layout  da  área  de  produção.  Os 
donos  da  empresa  implantaram  o  sistema  de  célu- 
las, em  que  cada  costureira  faz  um  trabalho  espe- 
cífico, reorganizaram  os  controles  para  medir  os 
resultados  e  criaram  metas  e  investiram  na  motivação  do 
pessoal,  o  que  incluiu  sessões  de  ginástica  laboral.  Segun- 
do um  dos  donos,  sem  funcionários  motivados,  nada  flui. 
A  produtividade  aumentou  30%  no  primeiro  ano  após  a 
adoção  das  medidas  e  o  número  de  empregados  triplicou. 

Este  é  só  um  exemplo  de  ganhos  trazidos  pela  inova- 
ção, que  abrange  mudanças  no  produto,  nos  processos, 
no  marketing  e  na  organização.  Inovar  é  fazer  algo  que 
não  era  feito  antes. 

Inovar  é  uma  necessidade  para  manter-se  competitivo, 
mas  no  Estado  de  São  Paulo,  pesquisa  do  Sebrae-SP  mos- 
tra que  apenas  53%  das  micro  e  pequenas  empresas 
(MPEs)  inovam  com  alguma  frequência  e  47%  não  têm  es- 
sa orática  ou  raramente  inovam. 

É  preciso  desmitificar  esse  conceito.  Muitos  empre- 
sários acreditam  que  inovação  é  só  para  a  indústria  e 
grande  empresa  de  base  tecnológica.  Mas  ela  é  possível 
para  todos  os  segmentos  e  portes  e  não  há  necessidade 
de  altos  investimentos  (veja  o  exemplo  da  motivação 
dos  funcionários). 

Outra  dificuldade  apontada  pelas  MPEs  é  a  distância 
para  as  fontes  de  conhecimento,  ou  seja,  agentes  que 
podem  auxiliar  no  processo  de  inovação.  Para  encurtar 
esse  caminho,  o  Sebrae-SP,  em  parceria  com  o  CNPq, 
realiza  o  programa  Agente  Local  de  Inovação  (ALI),  no 
qual  pessoal  capacitado  dá  toda  a  orientação  para  tor- 
nar a  empresa  mais  competitiva,  levando  conhecimen- 
to, capacitação  em  gestão. 

Também  há  iniciativas  para  facilitar  o  crédito.  Uma  de- 
las é  o  Programa  São  Paulo  Inova,  do  governo  do  Estado, 
que  financia  empresas  tecnológicas  e  de  perfil  inovador 
em  estágio  inicial. 

Sem  inovação,  uma  empresa  está  fadada  à  estagnação. 
Para  o  empreendedor  seguir  em  frente,  deve  reinventar 
seu  negócio  permanentemente. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  institui- 
ção dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tor- 
narem fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 

Dólar  atinge  a  maior 
cotação  desde  2009 


Preços  de  eletrodomésticos 
podem  variar  até  57% 

O  Produtos  da  linha  branca  com  IPI  reduzido  apresentam  diferença  entre 
ofertas  na  internet  de  18,53%  a  57,37%  O  Benefício  termina  em  dezembro 


Preços  de  Produtos  mais  pesquisados 

Quanto  custa 

O  Fogão  de  Piso 

Geladeira 

Lavadora 

r Produto  1 

— ■ 

■SI 

Continental  Incanto  Astra  4  bocas  astra 

269,9 

319,9 

18,53 

Brastemp  Clean  6  bocas 

889,9 

1169,1 

31,37 

- 

Electrolux5bocas76DTB 

1489,9 

2.222,63 

49,18 

Brastemp  Clean  4  bocas 

599,9 

869 

44,86 

c 

Electrolux  Celebrate  Duplo  Forno  4  bocas 

1.329,9 

1.719 

29,26 

Brastemp  Ative!  Frost  Free  Duplex  429  litros 

1.927,2 

2.549,9 

32,31 

Cônsul  Frost  Free  Duplex  263  litros 

949 

1.314,81 

38,55 

Brastemp  Clean  Frost  Free  Duplex  352  litros 

1389 

2.001,19 

44,07 

c 
c 

Electrolux  Celebrate  Blue  Touch  430  litros 

1.889,9 

2.974,23 

57,37 

Brastemp  Clean  Frost  Free  1  Porta  342  litros 

989,9 

1.399 

41,33 

Lavadora  Brastemp  Ative!  11  kg 

1.079,1 

1.469,37 

36,17 

Electrolux  Turbo  Economia  8  kg 

799,9 

1.027,48 

28,45 

Brastemp  Ative!  9  kg 

899,9 

1.238,62 

37,64 

Cônsul  Facilite  10  kg 

899,9 

1.251,01 

39,02 

Brastemp  Clean  10  kg 

989,9 

1449 

46,3 

BRUNO  CAETANO 

bcaetano@sebraesp.com.br 


O  dólar  atingiu  o  maior  pa- 
tamar de  fechamento  em 
três  anos  e  meio  e  colocan- 
do em  alerta  total.  A  divisa 
acompanhou  a  tendência 
no  exterior,  diante  de  preo- 
cupações com  o  chamado 
"abismo  fiscal"  nos  Estados 
Unidos. 

A  moeda  norte-america- 
na  avançou  0,76%,  cotada  a 
R$  2,0818  para  a  venda.  É  o 
maior  patamar  de  fecha- 
mento desde  o  dia  15  de 
maio  de  2009,  quando  o  dó- 
lar fechou  a  R$  2,109  na 
venda.  Neste  ano,  até  en- 


tão, o  maior  nível  de  fecha- 
mento do  dólar  havia  sido 
R$  2,0804,  no  dia  22  de 
maio.  Com  o  fechamento 
de  hoje,  a  moeda  acumula 
alta  de  2,54%  no  mês  e  de 
11,42%  no  ano. 

A  recente  valorização 
do  dólar  acendeu  o  sinal 
amarelo  do  mercado  de 
que  o  Banco  Central  pode- 
rá voltar  a  atuar  na  ponta 
vendedora  para  segurar 
uma  apreciação  excessiva 
da  divisa  e,  portanto,  pos- 
síveis repasses  à  inflação. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


O  consumidor  que  preten- 
te  trocar  a  geladeira,  o  fo- 
gão ou  máquina  de  lavar 
roupa  deve  pesquisar.  Os 
preços  de  eletrodomésticos 
com  desconto  de  IPI  (Im- 
posto sobre  Produtos  In- 
dustrializados) podem  va- 
riar até  57,37%,  segundo  le- 
vantamento feito  pelo  site 
de  comparação  Zoom.  É  o 
caso  da  Geladeira  Electro- 
lux Celebrate  Blue  Touch 
Frost  Free  Duplex  430  Li- 
tros que  lidera  o  ranking, 
com  preços  que  vão  de 
R$1.889,90  até  R$2.974,23. 

A  pesquisa  considera  os 
cinco  produtos  da  linha 
branca  mais  pesquisados  em 
cada  categoria.  A  menor  foi 
apurada  no  fogão  da  marca 
Continental,  com  18,53%, 
sendo  o  menor  valor  R$ 
269,90  e  o  maior  R$  319,90. 


No  caso  dos  fogões,  a 
maior  diferença  foi  encon- 
trada para  o  Electrolux  5 
Bocas  76DTB.  A  diferença 


entre  o  maior  e  menor  pre- 
ço oferecido  é  de  49,18%. 
Enntre  as  lavadoras  de  rou- 
pas, a  Brastemp  Clean  10 


kg  lidera  o  ranking,  com 
variação  46,38%  entre  as 
ofertas  pesquisadas. 

Desde  o  final  do  ano  pas- 
sado, as  geladeiras  estão 
com  o  IPI  reduzido  15%  para 
5%.  Para  a  máquina  de  lavar, 
o  imposto  caiude  20%  para 
10%.  Os  fogões  e  tanquinhos 
tivera  a  alíquota  zerada.  A 
medida  de  estímulo  à  eco- 
nomia deve  durar  até  31  de 
dezembro  deste  ano. 

O  principal  executivo  da 
Zoom,  Francisco  Donato, 
lembra  que  a  redução  de 
preços  vale  somente  para 
produtos  com  índice  de  efi- 
ciência energética  "A"  do 
Inmetro  (Instituto  Nacio- 
nal de  Metrologia,  Qualida- 
de e  Tecnologia).  "Na  hora 
da  pesquisa  deve  ficar  aten- 
ta às  especificações  desta 
etiqueta",  afirma.  #  metro 


SUA  EMPRESA  ESTÁ 
PRONTA  PARA  CRESCER? 

A  DESENVOLVE  SP  ESTÁ 
PRONTA  PARA  AJUDAR. 


A.  Agência  de  Fomento  Paulista 
agora  se  chama  Desenvolve  SP. 
Uma  instituição  financeira 
do  Governo  do  Estado  de  São  Paulo 
que  há  mais  de  três  anos  ajuda 
os  pequenos  e  médios  empresários 
a  crescer,  oferecendo  excelentes 
taxas  e  Longos  prazos  em  Linhas 
de  M  nane  ia  mento  para  maquinais 
e  equipamentos,  projetos 
de  investimento,  economia  verde, 
franquias,  entre  outras.  Tudo 
por  meio  de  um  site  simples,  ágil 
e  seguro,  Para  mais  informações, 
procure  sua  entidade  empresarial 
ou  acesse  desenvDlvesp.ccmnLbr 
e  faça  agora  mesmo  uma 
slmuLaçâo.  Desenvolve  SP. 
Crédito  para  sua  empresa  crescer. 


ate  120 


MESFS  PAJLA.  PAGAR. 


Para  empresas  com  raturamento 

anuãl  à  part  Ir  de  RS  3&Q  mH_ 


H 

DESENVOLVE  SP 

Agência  do  DKOTVofrirneíito  Pu.  li  h  j 


GOVERNO  DO  ESTADO 

MULO 


SE  VOCÊ  ESCOLHE 


O  PUNO  PELOS  MÉDICOS. 

WU  (ISHR  DE  SABER  DUE  RD  UMB 

TEM  MEDICO  SENTADO  ATÊ  NA 

CADEIRA  DE  PRESIDENTE. 


A  diferença  da  Um  me  d  para  os  outros  plano»  de  saúde  á 
uma  qucstào  tto  formação^  nós  somos  médicos  Pura  nòs. 
a  sua  saucln  vem  antes  de  tudo.  O  plantão  vem  antes  do 
dfscrmiH*  M.11&  t\\u  urn:i  hln&ofla  de  negócio,  é  uma 
!-i  -ísfiji  Ewida  Médicos  juram  colocar  o  bem-eslar  dos 
nariRtitat  irrui  f|«  tudo  Aquí.  na  Unimed*  somos  II*  mfl 
medicas  presentes  em  83%  do  terrttòrio  nacional, 
pensondo  exatamente  desse  jeito.  Foi  assim  rçue  críamos 
uma  cooperativa  única.  Feita  para  cutdar  de  você.  como  só 
um  médico  sabe.  Pense  nisso  na  hora  de  escolher  o  plano 
de  saúde  da  sua  fnmitia, 

SOMOS  wedicOS.  E  ISSO  FAZ  TODA  A  DIFERENÇA. 


Unimed  é\ 


metnDcultura 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  19  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


Amanhã  e  quarta- 
feira  o  Theatro 
Municipal  de 
Paulínia  será  a 
sede  de 
apresentações 
gratuitas  de 
dança,  teatro  e 
música  em 
comemoração  a 
Semana  da 
Cultura  Negra. 
Entre  os 
destaques,  o 
grupo  de  cultura 
afro  Grupo  Oju 
Obá  e  a  peça 
"Liberdade, 
Liberdade",  de 
Flávio  Rangel  e 
Millôr  Fernandes. 
A  Orquestra 
Jovem  de  Paulínia 
também  fará 
concerto.  Veja  a 
programação 
completa  em: 
www.cu  It  u  ra  pa  u  li 
nia.com.br. 

METRO  CAMPINAS 


O  ilustre  suburbano 

O  No  Dia  da  Consciência  Negra,  Seu  Jorge,  que  se  considera  um  'autêntico  suburbano',  lança 
o  DVD  'Músicas  Para  Churrasco'  O  No  palco,  nomes  como  Caetano  Veloso  e  Sandrá  de  Sá 


►  Gravação  do  DVD  foi  realiz 


Simples  e  chique.  Popular  e 
elegante.  "Do  povão"e  "dos 
granfinos".  Seu  Jorge  é  o  re- 
trato daquele  que  consegue 
circular  com  facilidade  em 
diversos  ambientes  e  falar 
para  todos  os  públicos,  sem 
deixar  de  lado  suas  origens 
impressas  na  música  que 
produz.  Amanhã,  ele  lança 
o  DVD  "Músicas  Para  Chur- 
rasco Volume  1"  -  o  pri- 
meiro de  ao  menos  três  dis- 
cos que  darão  continuida- 
de ao  "churrasco". 

O  Dia  da  Consciência 
Negra  foi  propositalmente 
escolhido  para  o  lança- 


"Eu  venho  de  lá, 
sou  suburbano  do 
Rio  de  Janeiro. 
Gosto  do  povão/' 

SEU  JORGE 

mento  e  para  a  gravação 
do  DVD  -  ocorrida  na  mes- 
ma data  no  ano  passado, 
na  Quinta  da  Boa  Vista,  no 
Rio  de  Janeiro.  "Nem  a  Ba- 
hia que  é  'negróide'  não 
celebra  o  feriado.  Eu  quero 
ser  brasileiro  aqui  dentro, 
no  meu  país.  Quero  ser 
olhado  e  respeitado  como 
um  brasileiro,  não  por  ser 


artista,  mas  por  ser  um  ci- 
dadão", disse  em  entrevis- 
ta concedida  aos  jornalis- 
tas no  dia  6  deste  mês  para 
promover  o  novo  trabalho. 
"O  dia  que  a  gente  come- 
çar a  ser  dono  de  um  mon- 
tão de  coisa  aqui  as  coisas 
vão  mudar",  completa. 

No  repertório  do  show, 
um  desfile  de  personagens 
conhecidos  por  negros, 
mulatos  e  brancos:  "A  Doi- 
da", "Vizinha",  "Meu  Par- 
ceiro", "Carolina",  "Mina 
Do  Condominio",  "Bur- 
guesinha"  se  encontram 
em  um  palco  repleto  de 


suíngue,  representando  fi- 
guras e  histórias  comuns 
para  qualquer  um  de  nós. 
Com  músicas  sobre  o  coti- 
diano,  o  disco  é,  segundo 
o  autor,  "uma  coisa  subur- 
bana, negroide". 

Dividindo  o  palco  com 
ele,  outras  estrelas.  Entre 
elas,  Caetano  Veloso,  Zeca 
Pagodinho,  Alexandre  Pi- 
res, Racionais  MCs  e  San- 
dra de  Sá  que,  segundo  Seu 
Jorge,  são  artistas  que  tam- 
bém têm  compromisso 
com  a  música  afro. 

O  CD  deste  trabalho  aca- 
ba de  ganhar  o  Grammy  La- 


tino de  Melhor  Álbum  de 
Pop  Contemporâneo,  reali- 
zado em  Las  Vegas  (EUA),  no 
último  dia  14.  Premiação 
internacional  para  um  ál- 
bum especialmente  ade- 
quado para  churrascos.  E 
nada  mais.  Esse  é  Seu  Jorge. 

#  METRO  CAMPINAS 


'NCIS'  retoma  pós-atentado 


Uma  das  principais  recor- 
distas de  audiência  dos  Es- 
tados Unidos,  "NCIS"  vol- 
ta ao  AXN  hoje,  às  21h, 
com  a  estreia  de  sua  déci- 
ma temporada.  A  série  re- 


rior,  quando  uma  bomba 
explodiu  a  sede  da  equipe 
de  investigação  naval  de 
Washington. 

Após  lidarem  com  os 
danos,  os  oficiais  iniciam 


Harper  Dearing.  Acontece 
que  o  espertinho  sabe  co- 
mo driblar  a  polícia,  mas 
não  o  agente  Gibbs  (Mark 
Harmon),  que  parte  em 
sua  busca. 


i  á 


►  Mark  Harmon  vive  o  agente  Gibbs  em  NCIS 


toma  do  episódio  ante-    uma  caçada  ao  terrorista,    o  metro 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


A  INVEJA  É  UMA  META! 
OU  PODERIA  VIR  A  SER 

ara  gente  inteligente,  a  inveja  é  uma  me- 

Pta,  ou  poderia  vir  a  ser.  Quero  dizer:  uma 
meta  no  sentido  de  um  objetivo  a  ser  al- 
mejado, um  alvo  a  ser  perseguido,  enfim, 
uma  meta  a  ser  traçada  e  conquistada  em 
sua  vida.  Afinal,  a  inveja  pura  e  simples,  sem 
uma  meta  que  lhe  dê  um  sentido  construtitvo  e 
possa  transformá-la  em  energia  positiva  para  a 
conquista  de  sonhos,  bem...  essa  inveja  é  uma 
caca,  mesmo! 

Qual  foi  a  última  vez  que  você  sentiu  inveja  de 
alguém?  Ninguém  está  livre  de  se  ver  acometido, 
vez  por  outra,  de  uma  pontinha  de  inveja.  Existe 
a  inveja  destrutiva,  que  leva  o  invejoso  a  desejar 
o  mal  (e  até  a  destruição)  do  invejado,  mas  há 
também  a  "inveja"  construtiva,  que  eu  prefiro 
chamar  de  admiração. 

Este  é  um  sentimento  produtivo,  que  pode 
muito  bem  se  transformar  em  uma  meta  para  o 
"invejoso",  ou  melhor,  para  o  admirador  em 
questão.  Seu  cunhado  mora  em  um  apartamento 
"admirável"?  Ora,  você  pode  traçar  a  meta  de 
conquistar  um  apartamento  parecido  para  sua 
família.  Seu  vizinho  comprou  um  carro  "admirá- 
vel"? Por  que  não  traçar  a  meta  de  comprar  um 
carro  compatível? 

Estas  são  típicas  oportunidades  para  transfor- 
mar a  inveja  em  uma  meta,  traçando  para  ela  um 
plano  de  ação:  1)  estime  a  reserva  financeira  que 
será  necessária  para  realizar  o  sonho,  2)  trace  um 
horizonte  de  tempo  razoável  para  conquistar  a 
meta,  3)  divida  o  valor  pelo  prazo  para  obter  a 
"prestação  mensal"  que  você  deverá  se  esforçar 
para  poupar,  e  4)  escolha  uma  boa  aplicação  para 
destinar  essas  mensalidades. 

Fixando  metas  e  traçando  planos,  buscando  a 
partir  daí  enxugar  seus  gastos,  para  conseguir 
poupar,  investir,  acumular  e  realizar  seus  so- 
nhos, você  logo  passará  de  admirador  a  admira- 
do. E  xô  inveja! 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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DESCUBRA! 
UM  MUNDO 


Leitor  fala 
Boatos 

A  onda  de  boatos  de  que  haveria 
ataques  de  uma  facção  criminosa 
e  por  isso  estava  "decretado" 
toque  de  recolher  atingiu  em 
cheio  pelo  menos  quatro  cidades 
da  RMC.  O  que  me  entristece  é  a 
capacidade  de  alguns  usuários 
das  redes  sociais  se  aproveitarem 
das  situações  para  "por  lenha  na 
fogueira"  aumentando  o  pânico 
social.  O  que  teria  sido  espalhado 
por  um  morador  de  rua  foi  repli- 
cado, sabe-se  lá  quantas  vezes, 
nas  redes  sociais  para,  em  se- 
guida, se  disseminar  nas  rádios, 
tvs,  sites.  Foram  proliferadas  fal- 
sas informações  de  policiais  mor- 
tos, igrejas  e  ônibus  incendiados, 
causando  caos  ainda  maior  e  afe- 
tando  psicologicamente  milhões 
de  pessoas. 

Edson  Silva  -  Campinas,  SP 


ÍTietr©  Pergunta 

Você  concorda  com  a  posição 
do  governo  do  Estado  diante 
da  onda  de  violência?  Por  quê? 

^1  m  |!LL^^    Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


@costaigor:  Não.  O  governador 
prefere  ficar  negando  o 
problema  ao  invés  de  resolvê-lo. 


Qcarolmazzafera:  Não 

concordo.  Acho  que  falta 
assumir  a  situação  e  integrar  as 
forças  de  maneira  mais  efetiva. 


(§kikoveris:  Não  mesmo.  O  go- 
verno está  anos  luz  atrasado  em 
relação  às  facções  criminosas. 
Falta  investimento. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.camp@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Vai  ser  preciso  um  pouco  mais  de  disciplina  para  que  você 
possa  atingir  os  seus  objetivos,  não  basta  querer,  é  preciso 
tornar  os  seus  hábitos  vitoriosos. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Evite  estar  aberto  demais  a  novidades  que  talvez  não  sejam 
exatamente  o  que  você  espera  ou  que  não  lhe  tragam  o  re- 
torno que  você  está  imaginando,  cuide-se. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Tormentas  emocionais  sacudindo  o  seu  dia,  não  confunda  a 
sua  impressão  da  vida  com  os  fatos  reais,  procure  compreen- 
der o  que  realmente  está  acontecendo. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Conte  com  a  generosidade  alheia  para  lhe  safar  de  situações 
complexas  que  estão  um  pouco  além  da  sua  compreensão  e 
também  da  sua  capacidade,  tenha  fé. 


Sr 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Só  o  amor  não  encobre  todas  as  dificuldades  da  vida,  é  preci- 
so aprimorar  seus  conhecimentos  para  vencer  novos  desa- 
fios que  irão  exigir  muito  mais  de  você. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dificuldades  para  transpor  certos  obstáculos  que  podem  lhe 
deixar  inseguro.  Procure  ter  cautela  neste  dia  e  evite  riscos 
que  envolvam  perdas  financeiras. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Evite  exigir  demais  das  pessoas,  hoje  elas  podem  estar  frá- 
geis demais  para  lhe  dar  a  devida  atenção,  e  poderão  até 
mesmo  se  sentirem  magoadas  com  isso. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Atrevimento,  suas  atitudes  podem  estar  um  pouco  ousadas 
demais  para  as  outras  pessoas,  evite  arranjar  confusões  peri- 
gosas para  você  mesmo  por  pura  teimosia. 


ti 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Amigos  e  amores  salvando  a  sua  pele,  as  dificuldades  do  dia 
poderão  ser  encobertas  por  aqueles  que  lhe  querem  bem,  mas 
isto  não  resolve  os  seus  problemas. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Procure  se  comunicar  melhor  com  as  pessoas,  não  deixe  que 
elas  entendam  errado  o  que  você  realmente  quer  transmitir, 
evite  problemas  e  possíveis  prejuízos. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Propensão  a  discussões  e  irritabilidade,  você  deve  ter  mais 
cautela  com  as  suas  palavras  para  não  ferir  as  pessoas.  Fale 
menos  e  evite  boas  confusões. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Prepare-se  melhor,  ache  a  maneira  correta  de  dizer  para  as 
pessoas  o  que  você  quer  delas,  exponha  as  suas  ideias  clara- 
mente, faça  o  seu  sucesso  acontecer. 


metr@cultura 
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FOTOS  DIVULGAÇÃO 


Raio-X 


O  Em  cartaz  nos  cinemas,  o  filme  '5X 
Pacificação'  mostra  o  processo  de 
retomada  das  favelas  com  as  UPPs 


A  nova  política  de  seguran- 
ça implementada  nas  fave- 
las cariocas,  nos  últimos 
anos,  com  a  chegada  das 
Unidades  de  Polícia  Pacifica- 
dora (UPPs),  inspirou  o  do- 
cumentário "5X  Pacifica- 
ção", atualmente  em  cartaz. 

Produzido  por  Cacá  Die- 
gues  e  Renata  de  Almeida 
Magalhães,  o  longa  é  apre- 
sentado em  cinco  episódios 
filmados  por  quatro  jovens 
diretores  -  Cadu  Barcelos, 
Rodrigo  Felha,  Luciano  Vidi- 
gal e  Wagner  Novais  -  todos 
moradores  de  comunidades. 

Segundo  Cacá  Diegues,  o 
objetivo  do  documentário  é 
fazer  uma  reflexão.  "A  favela 
não  é  o  problema  da  cidade. 
A  cidade  é  que  é  o  problema 
da  favela",  comenta  o  ci- 
neasta, com  experiência  de 
mais  de  50  anos  filmando 
em  áreas  de  favelas. 

"Meu  primeiro  embate  se 
deu  quando  fazia  'Um  Trem 
Para  as  Estrelas'  (1987)  -  tive 
de  mostrar  o  roteiro  para 
um  traficante.  A  partir  dos 
anos  1990,  preferi  filmar 
em  lugares  sem  tráfico. 
Mas,  no  '5X  Favela  -  Agora 
Por  Nós  Mesmos',  filmamos 
no  Vidigal,  cercados  por  tra- 
ficantes armados.  Dá  para 
imaginar  como  isso  é  chato, 


"A  favela  não  é  o 
problema  da 
cidade.  A  cidade  é 
que  é  o  problema 
da  favela/' 

CACÁ  DIEGUES,  CINEASTA 

né?",  diz  Cacá. 

Dirigido  por  Cadu  Barcel- 
los,  "Morro"  mostra  a  rea- 
ção  dos  moradores  de  co- 
munidades com  UPPs  em 
confronto  com  os  que  habi- 
tam em  favelas  sem  as  for- 
ças de  pacificação.  "Polícia", 
de  Rodrigo  Felha,  investiga 
a  preparação  dos  novos  poli- 
ciais destinados  a  atuar  nas 
UPPs.  Luciano  Vidigal  dirige 
"Bandidos",  em  que  ex-trafi- 
cantes  contam  suas  histó- 
rias e  a  tentativa  de  reinte- 
gração à  sociedade.  Wagner 
Novais,  diretor  de  "Asfalto", 
mostra  o  que  os  vizinhos 
das  comunidades  pensam 
sobre  as  UPPs. 

Já  o  quinto  capítulo  mos- 
tra a  ocupação  do  Comple- 
xo do  Alemão  e  da  Rocinha 
e  é  assinado  em  conjunto 
pelos  diretores  dos  episó- 
dios anteriores.. 


GISLANDIA  GOVERNO 

METRO  RIO 


Homem  +  branco  +  classe  média  =  escritor  brasileiro 


O  escritor  brasileiro  con- 
temporâneo é  homem,  es- 
tá na  faixa  entre  30  e  40 
anos,  é  de  classe  média, 
branco  e  reside  no  eixo 
Rio-São  Paulo.  Esse  escri- 
tor retrata  o  mundo  como 
o  vê:  homens  como  prota- 
gonistas intelectualizados, 
mulheres  como  donas  de 
casa,  negros  muitas  vezes 
como  bandidos.  Quando 
olha  para  fora  do  Brasil, 
vê  principalmente  a  Euro- 
pa Ocidental.  O  resultado? 
Uma  produção  excessiva- 
mente homogénea. 

Essas  foram  as  princi- 
pais descobertas  da  pes- 
quisadora da  Universidade 
de  Brasília  (UnB)  Regina 
Dalcastagnè,  que  se  debru- 
çou por  15  anos  sobre  cer- 
ca de  400  publicações  das 
principais  editoras  do  Bra- 
sil. As  conclusões  são  ago- 
ra compiladas  no  livro  "Li- 
teratura Brasileira  Con- 
temporânea: um  Territó- 


8% 


dos  personagens  da 
literatura  brasileira 
são  negros.  Destes, 
20,4%  são  mostrados 
como  bandidos. 

rio  Contestado"  (Ed.  Hori- 
zonte, 207  págs.,  R$  39). 

"O  único  jeito  de  mudar 
essa  realidade  não  é  obrigar 
autores  a  escrever  sobre  no- 
vos assuntos,  mas  permitir 
que  mais  pessoas  escre- 
vam", opina  a  pesquisadora. 

Os  empecilhos  para  mu- 
lheres e  negros  escreverem 
vêm  de  todos  os  lados.  Em 
parte,  derivam  dos  leitores 
que,  sendo  de  classe  média, 
esperam  escritores  que  re- 
tratem sua  realidade. 

Segundo  Dalcastagnè,  a 
resistência  vem  ainda  de 
editoras,  da  crítica  literária 


72% 

dos  escritores 
brasileiros  são 
homens.  A  maioria 
deles  é  do  eixo  Rio- 
São  Paulo,  de  classe 
média  e  jornalista. 


e  dos  próprios  escritores  em 
potencial  que  desenvolvem 
certa  falta  de  autoestima. 

Ela  ainda  aponta  o  pre- 
conceito com  o  uso  da  for- 
ma culta  da  língua,  que 
exclui  as  camadas  popula- 
res. "Não  precisamos  nos 
aferrar  à  norma  culta. 
Ninguém  fala  ela  mesmo. 
Além  disso,  por  que  não 
incluir  escritores  contra- 
tando mais  revisores?", 
propõe  a  pesquisadora. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Cenas 
marcantes 


6  DE  JUNHO -3a  RODADA 
Ia  vez  na  zona  da  degola 

O  Palmeiras  perdeu  a  se- 
gunda no  campeonato  e 
entrou  pela  primeira  vez 
na  zona  de  rebaixamento. 


Io  DE  JULHO -7A  RODADA 
Ia  vitória 

O  Palmeiras  só  obteve  a 
primeira  vitória  na  com- 
petição na  7a  rodada, 
contra  o  Figueirense. 


12  DE  SETEMBRO  - 
24a  RODADA 

Despedida  de  Felipão 

Depois  da  derrota  para  o 
Vasco,  o  técnico  Luiz  Fe- 
lipe Scolari  deixa  o  Ver- 
dão,  na  19a  colocação. 


22  DE  SETEMBRO - 
26a RODADA 
Estreia  de  Kleina 

A  vitória  em  Santa  Cata- 
rina marcou  a  estreia  do 
técnico  Gilson  Kleina  no 
comando  do  Palmeiras. 


27 DE OUTUBRO  - 
33a  RODADA 
Derrota  e  polémica 

O  Palmeiras  acabou  der- 
rotado no  Sul,  mas  o  jogo 
teve  um  momento  inusi- 
tado. Em  função  de  um 
gol  de  mão  de  Barcos  anu- 
lado pelo  árbitro,  o  Ver- 
dão  pediu  a  anulação  do 
duelo  alegando  interfe- 
rência externa.  O  pedido, 
no  entanto,  foi  indeferido. 
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O  Empate  com  Flamengo,  somado  ao  empate  da  Portuguesa  e  à  vitória  do 
Bahia  selam  queda  do  Palmeiras  à  Série  B  pela  segunda  vez  em  dez  anos 


li 


FLAMENGO  PALMEIRAS 


Dez  anos  depois,  o  Verdão 
caiu  novamente  para  a  Sé- 
rie B  do  Campeonato  Brasi- 
leiro. O  descenso,  que  vinha 


se  desenhando  ao  longo  de 
todo  o  torneio,  foi  sacra- 
mentado ontem.  Não  foi 
apenas  o  empate  por  lai 
com  o  Flamengo  em  Volta 
Redonda,  no  Rio,  que  con- 
firmou a  queda.  A  vitória  do 
Bahia  -  1  a  O  sobre  a  Ponte 
Preta,  em  Salvador  -  e  o  em- 
pate da  Portuguesa  -  2  a  2 
com  o  Grémio,  no  Canindé 
-  foram  determinantes  pa- 
ra selar  o  fim  verde. 


Não  adiantou  o  gol  de  Vi- 
nícius, aos  17  minutos  do 
segundo  tempo.  Vagner  Lo- 
ve  empatou  a  partida  aos  43 
da  etapa  final  e  praticamen- 
te rebaixou  o  Verdão. 

"O  sentimento  é  de  veló- 
rio. Todo  mundo  sentindo  e 
chorando",  disse  o  técnico 
Gilson  Kleina. 

Reconstrução 

A  delegação  alviverde  dei- 


xou o  estádio  Raulino  de 
Oliveira  escoltada,  temendo 
represálias.  Um  dos  princi- 
pais alvos  da  torcida,  o  pre- 
sidente Arnaldo  Tirone,  la- 
mentou a  queda  e  disse  que 
2013  será  de  reconstrução. 

"As  pessoas  que  estão 
chorando  vão  sorrir.  O  Pal- 
meiras não  vai  deixar  de  ser 
grande,  quem  estiver  cho- 
rando vai  sorrir",  falou  o 
mandatário,  o  metro 


Problemas 


Muitas  questões,  em  conjunto,  ocasionaram  a  queda  do  Palmeiras  para  a  Série  B 
do  Campeonato  Brasileiro  da  próxima  temporada.  Confira  algumas  delas: 


Turbulência  política.  O 

presidente  Arnaldo  Tiro- 
ne e  o  vice  Roberto  Friz- 
zo  não  demonstraram 
firmeza  em  relação  ao 
desempenho  do  time. 
Assim,  a  torcida  pressio- 
nou a  dupla,  o  que  res- 
pingou no  elenco. 


Foco  dividido.  Durante 
boa  parte  do  Brasileirão, 
o  Verdão  dividiu  suas 
atenções  com  a  Copa  do 
Brasil,  da  qual  foi  cam- 
peão. Mas,  com  um 
elenco  restrito,  muitos 
pontos  foram  perdidos 
no  nacional. 


Felipão.  Longe  dos  seus 
melhores  momentos,  o 
técnico  sofreu  com  o  ex- 
cesso de  lesões  e  a  falta 
de  opções  no  elenco.  Os 
resultados  ruins,  o  alto 
salário  e  a  pressão  inter- 
na foram  determinantes 
para  sua  saída. 


Valdivia.  Jogar  futebol 
1  foi  o  que  o  camisa  10  me- 
nos fez  no  Campeonato 
Brasileiro.  O  meia  sofreu 
com  lesões  e  não  conse- 
guiu ser  o  ponto  de  refe- 
rência da  equipe  em  cam- 
po. Não  deve  continuar 
na  equipe  em  2013. 


El 

CESAR  GRECO/FOTOARENA 

'A  SENSAÇÃO  É 
DE  PERDER  UM 
PARENTE' 

Sérgio,  ex-goleiro  do 
Palmeiras  na  equipe  que 
foi  rebaixada  em  2002. 

Quando  voce  é  rebaixa- 
do, a  sensação  é  de  per- 
der um  parente.  Você 
fica  muito  para  baixo 
até  cair  a  ficha.  Fica  vi- 
vendo aquilo.  Tem  de 
ter  um  equilíbrio  mui- 
to grande.  Cair  é  com- 
plicado, ainda  mais  de 
forma  antecipada.  Na- 
quela época  [2002],  caí- 
mos na  última  rodada, 
estávamos  preocupa- 
dos. Será  muito  ruim 
para  o  clube,  o  metro 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

76 

22 

59 

29 

25 

GRÉMIO 

67 

19 

52 

21 

35 

ATLÉTIC0-MG 

66 

18 

58 

25 

40 

SÃO  PAULO 

62 

19 

56 

20 

55 

C0RINTHIANS 

56 

15 

49 

14 

65 

BOTAFOGO 

54 

15 

56 

11 

Io- 

VASCO 

54 

15 

42 

0 

85 

INTER 

51 

13 

44 

6 

99 

CRUZEIRO 

49 

14 

43 

-4 

105 

SANTOS 

49 

12 

46 

4 

115 

FLAMENGO 

48 

12 

36 

-7 

125 

PONTE  PRETA 

46 

12 

37 

-7 

135 

NÁUTICO 

45 

13 

42 

-8 

145 

C0RITIBA 

45 

13 

49 

-9 

155 

BAHIA 

43 

10 

35 

-5 

165 

PORTUGUESA 

41 

9 

37 

-4 

175 

SP0RT 

38 

-16 

185 

PALMEIRAS 

34 

9 

37 

-12 

195 

FIGUEIRENSE 

30 

7 

37 

-28 

205 

ATLÉTIC0-G0 

27 

6 

35 

-30 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Ganso  estreia 
com  vitória 


21 


SAO  PAULO 


NÁUTICO 


A  casa  tricolor  ficou  lotada 
para  a  estreia  de  Paulo 
Henrique  Ganso.  Ao  todo, 


62.207  pessoas  comparece- 
ram ao  estádio  para  ver  o 
camisa  8  em  ação.  Antes  de 
ele  entrar,  Souza  abriu  o 
placar  para  o  Timbu,  aos  3 
minutos  do  segundo  tem- 
po, em  cobrança  de  falta 
certeira.  Seis  minutos  de- 
pois, o  maestro  entrou  em 
campo,  no  lugar  de  Jadson. 
E,  coincidência  ou  não,  tu- 
do passou  a  dar  certo  para 


o  Tricolor.  Poucos  segun- 
dos após  a  entrada  de  Gan- 
so, Luis  Fabiano  empatou 
de  cabeça.  E,  aos  26,  Rogé- 
rio Ceni  virou,  de  pênalti. 

"É  uma  felicidade  mui- 
to grande  voltar  a  jogar.  A 
vitória  veio  para  coroar  a 
nossa  classificação  para  a 
pré-Libertadores.  Me  senti 
muito  bem"  disse  Ganso. 

O  METRO 


CHAIWAT  SUBPRASOM/REUTERS 


Brasil  é  hepta  no  futsal 

Com  um  gol  do  fixo  Neto  a  20  segundos  do  fim  do 
jogo,  o  Brasil  venceu  a  Espanha  por  3  a  2  e 
conquistou  o  heptacampeonato  da  Copa  do  Mundo 
de  Futsal.  A  conquista,  na  Tailândia,  soma-se  aos 
mundiais  de  1982, 1985, 1989, 1992, 1996  e  2008. 
Herói  da  conquista,  Neto  marcou  o  primeiro  gol  da 
partida.  Falcão  completou  a  contagem  do  Brasil. 
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ROBERT  GALBRAITH/REUTERS 


Hamilton  vence  e 
adia  decisão  da  F-l 

O  Britânico  vence  Grande  Prémio  dos  EUA  e  evita  tricampeonato  de  Vettel  O  Disputa  do 
tricampeonato  entre  alemão  e  Fernando  Alonso  fica  para  Interlagos  O  Massa  chega  em  4o 


KER  ROBERTSON/GETTY  IMAGES 


KER  ROBERTSON/GETTY  IMAGES 


As  atenções  em  Austin,  nos 
Estados  Unidos,  estavam  to- 
das voltadas  para  a  disputa 
do  título  entre  o  alemão  Se- 
bastian Vettel,  da  Red  Buli, 
e  o  espanhol  Fernando 
Alonso,  da  Ferrari.  Mas 
quem  subiu  mais  alto  do 
pódio  foi  o  inglês  Lewis  Ha- 
milton, da  McLaren.  Com 
isso,  o  campeão  da  tempo- 
rada 2012  da  Fórmula  1  se- 
rá conhecido  apenas  no 
Brasil,  no  domingo. 

O  assunto  principal  era  o 
que  o  alemão  da  Red  Buli 
precisava  para  garantir  o 
tricampeonato  ontem  ou  o 
que  o  espanhol  da  Ferrari  ti- 
nha de  fazer  para  se  manter 
vivo.  Mas,  se  a  matemática 


pontos  tem 
J  Sebastian 
Vettel,  ante  260 
de  Fernando  Alonso. 

de  ambos  falhou,  Hamilton 
comemorou  a  vitória,  que 
adiou  a  definição  do  título.. 

"Se  não  foi  a  melhor,  foi 
uma  das  melhores  corridas 
do  ano,  especialmente  para 
mim  e  para  o  time",  disse 
Hamilton,  que  defenderá  a 
Mercedes  em  2013. 

Vettel,  que  largou  em 
primeiro,  foi  ultrapassado 
pelo  britânico  na  42a  volta  e 
não  se  recuperou.  Alonso, 
por  sua  vez,  largou  em  séti- 
mo -  devido  a  uma  decisão 
da  Ferrari  de  mexer  na  cai- 


xa de  marchas  de  Felipe 
Massa,  causando  perda  de 
cinco  posições  ao  brasileiro, 
que  beneficiou  o  espanhol 
em  um  posto  no  grid  -,  pu- 
lou para  quarto  na  largada, 
caiu  para  quinto  acabou  a 
prova  em  terceiro,  se  man- 
tendo vivo  na  disputa.  Mas 
a  diferença  de  pontos  em 
relação  a  Vettel  aumentou 
de  10  para  13. 

Mas  a  vantagem  segue 
com  Vettel.  Se  Alonso  ter- 
minar abaixo  da  terceira 
posição  em  Interlagos,  o 
alemão  não  precisa  nem 
pontuar.  Felipe  Massa  ter- 
minou em  quarto.  Bruno 
Senna,  da  Williams,  foi  o 
10°.  o  metro 


"Agora  temos 
de  dar  mais  um 
passo  no  Brasil. 
Em  termos  de 
campeonato, 
parece  um  pouco 
melhor  depois  de 
hoje  [ontem]/9 

VETTEL,  DA  RED  BULL 


"Nós  chegamos 
ao  Brasil  com  todas 
as  possibilidades 
do  mundo.  O  jogo 
continua  em  sete 
dias.  Temos  de 
melhorar  para 
vencer." 

ALONSO,  DA  FERRARI 


MUNDIAL  DE  CONSTRUTORES 

Red  Buli 
garante 
o  título 

Se  na  disputa  de  pilotos 
Sebastian  Vettel  não 
conseguiu  conquistar  o 
troféu  em  Austin,  a  Red 
Buli,  pelo  menos,  tem 
motivos  para  comemo- 
rar. A  escuderia  con- 
quistou, com  uma  cor- 
rida de  vantagem,  o  tí- 
tulo do  Mundial  de 
Construtores. 

Com  os  440  pontos, 
somados  após  o  GP  dos 
Estados  Unidos,  a  Red 
Buli  chegou  ao  tricam- 
peonato por  equipes. 
Segunda  colocada,  a 
Ferrari  tem  367,  en- 
quanto a  McLaren,  ter- 
ceira colocada,  contabi- 
liza 353. 

O  Mundial  de  Cons- 
trutores soma  os  pon- 
tos dos  dois  pilotos 
de  cada  escuderia.  O 
máximo  de  pontos  por 
prova  é  43  (25  do  Io 
colocado  e  18  do  2o). 
O  premio  é  estimado  em 
R$  200  milhões,  o  metro 
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Derrota  deixa  Bugre 
à  beira  do  abismo 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


A  situação  do  Guarani  no 
Campeonato  Brasileiro  da 
Série  B  está  ainda  mais 
complicada.  A  derrota  no 
último  sábado  por  2  a  1  pa- 
ra o  CRB  deixou  o  time  a 
apenas  um  ponto  da  zona 
de  rebaixamento,  com  a 
possibilidade  de  ser  ultra- 
passado por  duas  equipes 
na  rodada  final. 

Assim,  apenas  uma  vitó- 
ria diante  do  São  Caetano 
no  próximo  sábado,  no 
Brinco  de  Ouro  -  com  in- 
gressos a  R$  2,00  -  deve  ga- 
rantir a  permanência  do  Bu- 
gre na  elite.  Em  caso  de  em- 
pate ou  derrota,  Guaratin- 


guetá e  CRB  podem  ultra- 
passar o  Bugre.  Quem  ven- 
cer joga  o  time  de  Vilson  Ta- 
dei  para  a  zona  de  rebaixa- 
mento de  forma  definitiva  e 
deixará  o  Bugre  na  Série  C 
de  2013.  O  Azulão,  próximo 
adversário,  precisa  vencer 
para  tentar  o  acesso  na  últi- 
ma rodada,  o  metro  campinas 


2  1 


CRB 


GUARANI 


Ponte  perde  e  salva 
Bahia  em  Pituaçu 

O  Guto  Ferreira  continua  sem  vencer  fora  de  casa,  apesar  dos  100%  de 
aproveitamento  em  casa  O  Resultado  fez  Bahia  respirar  aliviado 


EDUARDO  MARTINS/FUTURAPRESS 


A  Ponte  Preta  teve  várias 
chances  para  vencer  o  Ba- 
hia e  conquistar  o  primei- 
ro triunfo  sob  o  comando 
de  Guto  Ferreira  fora  de 
casa,  mas  no  final  do  jogo, 
o  desesperado  Bahia  levou 
a  melhor  e  venceu  com 
um  gol  de  Neto. 

Apesar  de  o  jogo  ser  em 
Salvador  e  não  necessitar 
do  resultado  tanto  quanto 
o  Bahia,  a  Macaca  foi 
quem  teve  as  melhores 
oportunidades  na  primei- 
ra etapa,  com  nove  chutes 
a  gol  contra  apenas  duas 
dos  mandantes. 

No  tempo  final  a  Ponte 
também  poderia  ter  saído 
na  frente  com  Cicinho,  que 
teve  grande  chance,  mas 
não  aproveitou.  E  o  castigo 


veio  rápido.  O  lateral  Neto 
bateu  cruzado  e  acertou  o 
cantinho  do  goleiro  Edson 
Bastos,  aos  35  minutos  do 
segundo  tempo,  e  decretou 
a  vitória  que  praticamente 
tirou  o  Bahia  do  risco  de 
cair  para  a  Série  B. 

A  Macaca  agora  enfrenta 
o  São  Paulo,  domingo,  em 
casa,  em  busca  de  uma  vi- 
tória para  se  garantir  na 
Sul-Americana  do  ano  que 

Vem.  O  METRO  CAMPINAS 


10 


BAHIA 


PONTE 
PRETA 


►  Macaca  teve  chances,  mas  saiu  derrotada 
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SESC 
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